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Resumo: As plantas daninhas interferem 
negativamente no desempenho das culturas, 
pois competem por espaço, luz, água e 
nutrientes. Assim, o controle do mato é essencial 
para que as plantas atingirem altas 
produtividades e qualidade nutricional adequada. 
Objetivou-se avaliar os efeitos do manejo de 
plantas invasoras sobre a qualidade nutricional 
de plantas de cobertura. O experimento foi 
conduzido a campo, no delineamento de blocos 
casualizados com quatro repetições. Adotou-se o 
esquema estatístico em fatorial 5x2, onde o 
primeiro fator foram plantas de cobertura (milheto 
ADR300, Urochloa ruziziensis, Urochloa 
brizantha, Crotalaria ochroleuca e nabo 
forrageiro) e o segundo foi o controle do mato 
(capina e roçada). Foram avaliadas na palhada a 
massa seca, relação C:N e teor de macro e 
micronutrientes. Os resultados da análise de 
variância mostraram efeito significativo isolado 
das plantas de cobertura sobre o teor de 
nutrientes nas plantas de cobertura. Entretanto, o 
mesmo efeito não foi observado na interação das 
plantas com o manejo do mato com capina ou 
roçada, que por sua vez, também não apresentou 
efeito significativo isoladamente. O manejo das 
plantas invasoras com capina ou roçada não 
influenciou na qualidade nutricional das plantas 
de cobertura. Entretanto, tais plantas 
modificaram apresentaram qualidade nutricional 
diferenciada.  
 
Palavras-Chave: Capina. Crotalária 
ochroleuca. Milheto ADR 300. Nabo 
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light, water, and nutrients. Thus, weed control is essential for plants to achieve high productivity and 
adequate nutritional quality. The objective of this study was to evaluate the effects of weed management 
on the nutritional quality of cover crops. The experiment was conducted in the field, in a randomized 
block design with four replications. A 5x2 factorial statistical scheme was adopted, where the first factor 
was cover crops (ADR300 millet, Urochloa ruziziensis, Urochloa brizantha, Crotalaria ochroleuca, and 
forage radish) and the second was weed control (weeding and mowing). Dry mass, C:N ratio, and macro 
and micronutrient content were evaluated in the straw. The results of the analysis of variance showed a 
significant isolated effect of cover crops on the nutrient content in the cover crops. However, the same 
effect was not observed in the interaction of plants with weed management by weeding or mowing, 
which in turn also did not present a significant effect in isolation. The management of invasive plants by 
weeding or mowing did not influence the nutritional quality of cover plants. However, such plants 
modified and presented differentiated nutritional quality. 
 
Keywords: Weeding. Crotalaria ochroleuca. Millet ADR 300. Forage turnip. Uroclhoa 

 
Introdução 

As plantas de cobertura estão sendo bastante utilizadas para auxiliar na manutenção e ou 
recuperação da qualidade química, física e biológica dos solos cultivados (Thapa et al., 2021; Momesso 
et al., 2022). Entretanto, algumas espécies podem ser utilizadas como forragem para os animais, 
quando o agricultor desejar introduzir a integração lavoura-pecuária na sua área de produção (Silva et 
al., 2007; Boer et al., 2008; Andrade et al., 2009).  

Dentre tais espécies, o milheto, as Urochloas (antigas Brachiarias) e a crotalária apresentam 
características interessantes devido grande produção de massa, pois os pecuaristas buscam produção 
de massa seca de qualidade, procurando atender o desempenho animal com custos mais baixos. Além 
disso, as espécies forrageiras devem suportar altas cargas de animais e isso é encontrado em espécies 
adaptáveis à diversas condições ambientais (Moojen et al., 1999; Santos et al., 2005).  

Sabe-se, que assim como as culturas de grãos, as espécies utilizadas como forragem 
necessitam de manejos adequados para que apresentem boa qualidade nutricional e que isto seja 
convertido em ganhos de peso dos animais (Brum et al., 2007). Dentre as práticas que definem a 
qualidade nutricional das plantas, além da adubação, destaca-se o manejo de plantas invasoras, pois 
estas serão determinantes no desempenho final das plantas de cobertura (Vilela et al., 2011). 

O mato mal manejado compete com as plantas cultivadas por área, luz, água e nutrientes. Como 
as plantas invasoras comumente são mais agressivas, acabam levando vantagem dos fatores citados 
anteriormente, de maneira a prejudicar a absorção de nutrientes pelas forrageiras (Vilela et al., 2011).  

Baseado no exposto, verifica-se que elucidar os efeitos do manejo do mato e seus efeitos sobre 
a produção e qualidade nutricional das plantas de cobertura utilizadas para pastejo é um tema 
relevante. Assim, objetivou-se avaliar os efeitos do manejo de plantas invasoras sobre a qualidade 
nutricional de plantas de cobertura. 
 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido em condições de campo, sob um LATOSSOLO VERMELHO 

Distrófico (Santos et al., 2018), no município de Rio Verde, Goiás, localizado a altitude de 739 m acima 
do nível do mar e apresentando as coordenadas 17°47’18” S e 50°57’31”W. 

Segundo a escala de Köppen, o clima da região é Aw Tropical, com duas estações climáticas 
bem definidas, sendo: de abril a setembro seco e ameno e nos meses de outubro a março quente e 
chuvoso (Lopes Sobrinho et al., 2020). Os dados climatológicos do município contemplam, brilho solar 
de 6,1±3,0 h, evapotranspiração de referência de 3,8±0,4 mm, a radiação solar de 17,3±3,8 MJ m-2, 
temperatura do ar diária média é de 23±6,0°C, umidade relativa de 66,3±13,6% e velocidade do vento 
de 1,4±0,8 m s-1 (Castro; Santos, 2021). A precipitação concentra-se entre outubro e março, sendo 
86,8% da média anual de 1.621 mm ano-1. Durante este período, há excedente de água no solo de 607 
mm, sendo este mais intenso nos meses de fevereiro e março. A região também apresenta deficiência 
hídrica crítica de 217 mm nos meses de agosto e setembro.  

Adotou-se o delineamento de blocos casualizados com quatro repetições, no esquema fatorial 
5x2. O primeiro fator foram as plantas de cobertura (milheto ADR300, Urochloa ruziziensis, Urochloa 
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brizantha, Crotalaria ochroleuca e nabo forrageiro). O segundo fator foi o manejo para controle do mato 
(capina e roçada). As parcelas experimentais foram de 3,0 m de largura por 10 m de comprimento, 
totalizando 30 m2.  

A semeadura das plantas de cobertura ocorreu a lanço, respeitando-se a densidade de 
semeadura de 22 kg ha-1 para o milheto ADR300; 10 kg ha-1 de Urochloa ruziziensis; 12 kg ha-1 da 
Urochloa brizantha; 20 kg ha-1 de Crotalaria ochroleuca e 12 kg ha-1 de nabo forrageiro. 

A adubação para as plantas de cobertura foi realizada mediante as recomendações de Sousa e 
Lobato (2004), tendo-se como base os resultados da análise de solo da área. Foram avaliadas nas 
plantas a produção de massa da palhada (amostra retirada em 6,25 m2), a relação C:N e o teor total 
de macro e micronutrientes por digestão via úmida nitro perclórica (Silva, 2009) aos 90 e 180 dias após 
a semeadura (DAS).  

Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo programa estatístico Sisvar (Ferreira, 
2019). Quando se observou significância, as médias das características foram comparadas pelo teste 
de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 

Resultados e Discussão 
As plantas de cobertura (PC) apresentaram diferenças significativas com relação a matéria seca 

(MS). O nabo forrageiro foi a planta de cobertura, no primeiro corte (90 DAS), que apresentou menor 
MS, diferindo-se das demais PC. Mediante ao segundo corte (180 DAS), o milheto destacou-se, pois 
obteve maior MS, seguido das Urochloas, estas, não diferindo entre si (Figura 1). 

A relação C:N das plantas de cobertura de primeiro corte mostrou-se mais baixa na crotalária 
quando comparada às demais plantas, que não diferiram entre si. No segundo corte, a planta que diferiu 
das demais e obteve menor relação C:N foi o nabo forrageiro (Figura 1). 

O carbono das plantas de cobertura no primeiro corte, não apresentou diferenças significativas. 
Entretanto, no segundo, a crotalária e o nabo foram as plantas de cobertura com menos carbono 
observado (Figura 1). 

A crotalária destacou-se das demais plantas no primeiro corte, com o maior teor de nitrogênio na 
palhada. No segundo, o maior teor de N foi encontrado no nabo forrageiro. Resultados semelhantes 
foram observados para o fósforo (Figura 1). 

Independente do corte das plantas, a absorção de cálcio foi maior no nabo. Por outro lado, o 
magnésio não apresentou significância no primeiro corte, mas no segundo, a crotalária foi a planta com 
maior teor, diferindo-se das demais (Figura 1). 

Com relação ao enxofre, observou-se que no primeiro corte, as Urochloas foram as plantas com 
o menor teor diferindo das demais. Já no segundo, estas plantas também apresentaram os menores 
teores de S, porém não diferiram da crotalária e do milheto (Figura 1). 

O teor dos micronutrientes nas plantas de cobertura são apresentados na Figura 2. O teor de 
ferro nas plantas de primeiro corte foi maior no milheto e no nabo forrageiro, diferindo-se das demais 
plantas, porém, não diferindo entre si. O manganês foi maior no milheto, seguido das Urochloas, que 
não diferiram entre elas, mas obtiveram teor de Mn superior do que o obtido na crotalária e no nabo 
forrageiro. No segundo corte, não houve efeito significativo para os teores de ferro e manganês nas 
plantas de cobertura (Figura 2). 

A crotalária e o milheto foram as plantas com maior teor de cobre, seguidas pelas Urochloas, no 
primeiro corte e no segundo, o maior teor deste micronutriente ocorreu no milheto. Com relação ao 
zinco, não foi observado efeito significativo no primeiro corte. Porém, no segundo, assim como para o 
cobre, o milheto foi a planta que apresentou maior teor (Figura 2). 

Os métodos adotados para o controle do mato não influenciaram na qualidade nutricional das 
plantas de cobertura. Métodos mecânicos de controle de plantas invasoras, como capina manual e 
roçada, tendem a influenciar mais a dinâmica do solo e da microbiota, do que afetar diretamente a 
qualidade das plantas em termos de nutrientes (Lemos et al., 2013). Estudo realizado em cafeeiro 
mostrou que a capina manual e a roçada apresentam impactos menores à microbiota do solo, em 
relação a aplicação de herbicidas. 
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Figura 1 – Produção de massa seca, relação C:N e teor de macronutrientes em plantas de cobertura 
de primeiro e segundo corte. 
Fonte: autoria própria 
 

 

Figura 2 – Teor de micronutrientes em plantas de cobertura de primeiro e segundo corte. 
Fonte: autoria própria 
 

As condições climáticas durante o experimento foram determinantes na produção e qualidade 
nutricional das plantas de cobertura. As melhores respostas foram obtidas no primeiro corte (90 DAS), 
realizada no segundo decênio de fevereiro, onde a temperatura máxima é de ~31°C e mínima de ~ 
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20°C e o balanço hídrico positivo foram essenciais para o desenvolvimento das plantas de cobertura. 
Por outro lado, quando o corte ocorreu aos 180 DAS, o clima apresentou-se adverso ao 
desenvolvimento das plantas, como observa-se na menor produção de massa das plantas.  

A grama bermuda, quando submetida a baixas temperaturas, reduz a massa seca (Li et al., 
2020). De maneira geral, temperaturas acima ou abaixo do ideal, influenciam diretamente o crescimento 
e a produtividade das plantas (Yadav, 2010).  

Além disso, as plantas de cobertura apresentam qualidade nutricional diferentes em função das 
atividades fisiológicas e fenotípicas, sobretudo sistema radicular. As gramíneas, por exemplo, 
apresentam potencial para produzir quantidades elevadas de fitomassa, caracterizada por alta relação 
C:N, aumentando o tempo de permanência da cobertura do solo, enquanto as leguminosas e crucíferas 
apresentam altos teores de N em seu material vegetal, consequentemente baixa relação C:N e rápida 
decomposição, mas com altas incorporações de N para as culturas subsequentes (Couëdel et al., 
2019). 
 

Conclusão 
O manejo das plantas invasoras com capina ou roçada não influenciou na qualidade nutricional 

das plantas de cobertura. Entretanto, tais plantas modificaram apresentaram qualidade nutricional 
diferenciada. 
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	Resumo: As plantas daninhas interferem negativamente no desempenho das culturas, pois competem por espaço, luz, água e nutrientes. Assim, o controle do mato é essencial para que as plantas atingirem altas produtividades e qualidade nutricional adequa...
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	Management of invasive plants and their effects on the nutritional quality of cover plants
	Abstract: Weeds negatively affect crop performance  because  they  compete  for  space,
	light, water, and nutrients. Thus, weed control is essential for plants to achieve high productivity and adequate nutritional quality. The objective of this study was to evaluate the effects of weed management on the nutritional quality of cover crops...
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	Introdução
	As plantas de cobertura estão sendo bastante utilizadas para auxiliar na manutenção e ou recuperação da qualidade química, física e biológica dos solos cultivados (Thapa et al., 2021; Momesso et al., 2022). Entretanto, algumas espécies podem ser utili...
	Dentre tais espécies, o milheto, as Urochloas (antigas Brachiarias) e a crotalária apresentam características interessantes devido grande produção de massa, pois os pecuaristas buscam produção de massa seca de qualidade, procurando atender o desempenh...
	Sabe-se, que assim como as culturas de grãos, as espécies utilizadas como forragem necessitam de manejos adequados para que apresentem boa qualidade nutricional e que isto seja convertido em ganhos de peso dos animais (Brum et al., 2007). Dentre as pr...
	O mato mal manejado compete com as plantas cultivadas por área, luz, água e nutrientes. Como as plantas invasoras comumente são mais agressivas, acabam levando vantagem dos fatores citados anteriormente, de maneira a prejudicar a absorção de nutriente...
	Baseado no exposto, verifica-se que elucidar os efeitos do manejo do mato e seus efeitos sobre a produção e qualidade nutricional das plantas de cobertura utilizadas para pastejo é um tema relevante. Assim, objetivou-se avaliar os efeitos do manejo de...
	Material e Métodos
	O experimento foi conduzido em condições de campo, sob um LATOSSOLO VERMELHO Distrófico (Santos et al., 2018), no município de Rio Verde, Goiás, localizado a altitude de 739 m acima do nível do mar e apresentando as coordenadas 17 47’18” S e 50 57’31”W.
	Segundo a escala de Köppen, o clima da região é Aw Tropical, com duas estações climáticas bem definidas, sendo: de abril a setembro seco e ameno e nos meses de outubro a março quente e chuvoso (Lopes Sobrinho et al., 2020). Os dados climatológicos do ...
	Adotou-se o delineamento de blocos casualizados com quatro repetições, no esquema fatorial 5x2. O primeiro fator foram as plantas de cobertura (milheto ADR300, Urochloa ruziziensis, Urochloa brizantha, Crotalaria ochroleuca e nabo forrageiro). O segun...
	A semeadura das plantas de cobertura ocorreu a lanço, respeitando-se a densidade de semeadura de 22 kg ha-1 para o milheto ADR300; 10 kg ha-1 de Urochloa ruziziensis; 12 kg ha-1 da Urochloa brizantha; 20 kg ha-1 de Crotalaria ochroleuca e 12 kg ha-1 d...
	A adubação para as plantas de cobertura foi realizada mediante as recomendações de Sousa e Lobato (2004), tendo-se como base os resultados da análise de solo da área. Foram avaliadas nas plantas a produção de massa da palhada (amostra retirada em 6,25...
	Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo programa estatístico Sisvar (Ferreira, 2019). Quando se observou significância, as médias das características foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
	Resultados e Discussão
	As plantas de cobertura (PC) apresentaram diferenças significativas com relação a matéria seca (MS). O nabo forrageiro foi a planta de cobertura, no primeiro corte (90 DAS), que apresentou menor MS, diferindo-se das demais PC. Mediante ao segundo cort...
	A relação C:N das plantas de cobertura de primeiro corte mostrou-se mais baixa na crotalária quando comparada às demais plantas, que não diferiram entre si. No segundo corte, a planta que diferiu das demais e obteve menor relação C:N foi o nabo forrag...
	O carbono das plantas de cobertura no primeiro corte, não apresentou diferenças significativas. Entretanto, no segundo, a crotalária e o nabo foram as plantas de cobertura com menos carbono observado (Figura 1).
	A crotalária destacou-se das demais plantas no primeiro corte, com o maior teor de nitrogênio na palhada. No segundo, o maior teor de N foi encontrado no nabo forrageiro. Resultados semelhantes foram observados para o fósforo (Figura 1).
	Independente do corte das plantas, a absorção de cálcio foi maior no nabo. Por outro lado, o magnésio não apresentou significância no primeiro corte, mas no segundo, a crotalária foi a planta com maior teor, diferindo-se das demais (Figura 1).
	Com relação ao enxofre, observou-se que no primeiro corte, as Urochloas foram as plantas com o menor teor diferindo das demais. Já no segundo, estas plantas também apresentaram os menores teores de S, porém não diferiram da crotalária e do milheto (Fi...
	O teor dos micronutrientes nas plantas de cobertura são apresentados na Figura 2. O teor de ferro nas plantas de primeiro corte foi maior no milheto e no nabo forrageiro, diferindo-se das demais plantas, porém, não diferindo entre si. O manganês foi m...
	A crotalária e o milheto foram as plantas com maior teor de cobre, seguidas pelas Urochloas, no primeiro corte e no segundo, o maior teor deste micronutriente ocorreu no milheto. Com relação ao zinco, não foi observado efeito significativo no primeiro...
	Os métodos adotados para o controle do mato não influenciaram na qualidade nutricional das plantas de cobertura. Métodos mecânicos de controle de plantas invasoras, como capina manual e roçada, tendem a influenciar mais a dinâmica do solo e da microbi...
	Figura 1 – Produção de massa seca, relação C:N e teor de macronutrientes em plantas de cobertura de primeiro e segundo corte.
	Fonte: autoria própria
	Figura 2 – Teor de micronutrientes em plantas de cobertura de primeiro e segundo corte.
	Fonte: autoria própria
	As condições climáticas durante o experimento foram determinantes na produção e qualidade nutricional das plantas de cobertura. As melhores respostas foram obtidas no primeiro corte (90 DAS), realizada no segundo decênio de fevereiro, onde a temperatu...
	A grama bermuda, quando submetida a baixas temperaturas, reduz a massa seca (Li et al., 2020). De maneira geral, temperaturas acima ou abaixo do ideal, influenciam diretamente o crescimento e a produtividade das plantas (Yadav, 2010).
	Além disso, as plantas de cobertura apresentam qualidade nutricional diferentes em função das atividades fisiológicas e fenotípicas, sobretudo sistema radicular. As gramíneas, por exemplo, apresentam potencial para produzir quantidades elevadas de fit...
	Conclusão
	O manejo das plantas invasoras com capina ou roçada não influenciou na qualidade nutricional das plantas de cobertura. Entretanto, tais plantas modificaram apresentaram qualidade nutricional diferenciada.
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